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RESUMO: A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem importante contribuição no papel da formação de cidadãos em nosso país. É nesta etapa que a criança começa a desenvolver suas capacidades cognitivas, físicas, afetivas, éticas e de inserção social, ultrapassando os limites do mero "cuidado”, por isso julgamentos que as práticas desenvolvidas na Educação Infantil merecem atenção e estudo, principalmente no que se refere ao ato de planejar.  Assim o presente trabalho tem como objetivo principal discutir os pontos básicos de referência que conduziram o trabalho com estagiárias de cursos de Pedagogia em suas práticas, a fim de fomentar novos caminhos e reflexões sobre a infância, a Educação Infantil, a docência, as práticas pedagógicas, principalmente no que se refere ao planejamento  e na relação com as proposições expostas na Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, publicadas no ano de 2013.
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1 INTRODUÇÃO
O Estágio Supervisionado possibilita a experiência de ser e estar em outros lugares, podemos dizer assim que é um rito de passagem necessário a formação inicial. Os estágios idealizam colocar em prática todas as vivências, experiências e aprendizagens construídas ao longo do curso, o que mobiliza muitos questionamentos e saberes tanto por parte das acadêmicas, quanto a nós professores orientadores que temos a possibilidade de nos revermos enquanto corresponsáveis pelos percursos dos estágios.

Assim mobilizados, ressignificamos as estratégias e construímos novos caminhos que nos aproximem cada vez mais do que realmente é importante para as crianças e para o cotidiano da escola infantil. E é neste diálogo efetivo entre as importâncias (BARROS, 2003), a teoria e o que propõe as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil que tecemos com as acadêmicas de Licenciatura em Pedagogia novos olhares e sentidos para os planejamentos do Estágio Supervisionado ressaltando a importância de compreender as concepções que perpassam este ato.. 
2 METODOLOGIA
A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica (André e Ludke, 1986) e participativa (Soares, 2006). Na pesquisa bibliográfica foi realizada uma revisão da literatura do tema, envolvendo assuntos como: infância, docência, educação infantil, planejamento e estágio. Essa pesquisa colaborou na significação de conceitos necessários a prática do estágio e auxiliou na escolha de um método mais apropriado para a efetivação do mesmo: a pesquisa participativa.
A pesquisa participativa é composta pelo diálogo, parceria, reflexão, narrativas e trocas. Soares (2006, p.29) afirma que a pesquisa participativa é considerada um espaço: “intersubjetivo, em que confluem múltiplas formas práticas, conceptuais, imaginárias e empáticas de conhecimento, através de processos partilhados de produção de conhecimento, entre investigadores e investigados”.

A autora discute que esta pesquisa “é também, um processo de investigação densamente trespassado de significados e valores” (Soares, 2006, p.29), isto implica dizer que escolher essa metodologia sugere a construção conjunta de um caminho e de conhecimentos partilhados. Estas estratégias foram organizadas a partir do acompanhamento diário dos planejamentos das estagiárias, das trocas de ideia entre supervisora estagiária, das visitas nos locais de estágio e das observações no percurso docente.

Primeiramente os conceitos estudados pela revisão bibliográfica foram discutidos em aula com as acadêmicas; posteriormente foram feitas observações e participações nos campos de estágio, em que foi possível escrever uma documentação com a reflexão dos desafios que estariam por vir na prática docente; depois destas reflexões os planejamentos de estágios tiveram início. O planejamento dos estágios foi realizado semanalmente por cada acadêmica com o acompanhamento e orientação das professoras supervisoras. 
Assim foi possível participar da construção do processo com base nas reflexões iniciais (leituras da pesquisa bibliográfica), no acompanhamento da execução deste ato (no planejamento e na realização de visitas nos campos de estágios) e nos registros e reflexões posteriores ao termino do estágio (que resultaram na escrita de documentações pedagógicas), ações que também efetivam a pesquisa participativa. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE

Nas experiências de estágios supervisionados na escola infantil nos deparamos com diversas concepções de planejamentos: prescritivos, pautados no treino de habilidades motoras, nas datas comemorativas ou nos rituais de escuta de histórias e após ilustração das mesmas utilizando diferentes técnicas de desenho, pinturas e colagens. Em outras a “atividade pedagógica” como um momento nobre do dia das crianças, na maioria das vezes em propostas dirigidas, realizadas nas mesas e tendo como suporte a folha de ofício, objetivando a homogeneidade de resultados e a “prestação de contas” do trabalho executado.
 
Por outro lado nos deparamos com a inexistência de planejamento, principalmente para faixa etária de zero a três anos de idade, compreendendo o cuidado como algo menos importante e enfatizando a dicotomia entre o cuidar e o educar. Diante destes contextos que ora primam pelas atividades pedagógicas, ora negam as múltiplas linguagens das crianças e ora demonstram inexistência de planejamentos justificados pela faixa etária, podemos afirmar que temos um grande desafio enquanto orientadoras de estágio, a fim de desnaturalizar as formas com as quais ainda as acadêmicas se deparam nos campos de estágio.

Problematizando tais contextos vamos tecendo novos olhares, ressignificando práticas, estabelecendo parcerias entre a Universidade e a escola para então compreender e viver o planejamento enquanto mapa de percurso, projetando junto com as crianças o dia a dia do grupo e constituindo assim a organização pedagógica.
A organização curricular e pedagógica na Educação Infantil tem sido amplamente rediscutida após a Revisão das Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil no ano de 2013. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, de caráter mandatório, orientam a formulação de políticas, incluindo a de formação de professores e demais profissionais da Educação, e também o planejamento, desenvolvimento e avaliação pelas unidades de seu Projeto Político-Pedagógico e servem para informar as famílias das crianças matriculadas na Educação Infantil sobre as perspectivas de trabalho pedagógico que podem ocorrer (DCNEI, 2013, p. 83).
Assim podemos compreender que este documento traz um importante debate a fim de unificar, orientar e visa qualificar as propostas pedagógicas das escolas voltadas ao atendimento na infância. A DCNEI traça o percurso do currículo escolar, estabelece a direção para a educação, mostra os caminhos, as ideias, as concepções a serem seguidas por todo o sistema educacional brasileiro. 
Por este motivo, utilizamos este documento como um importante alicerce  para pensar os planejamentos de estágios supervisionados no curso de Pedagogia.. Os estudos iniciais das disciplinas partiram dos conceitos e reflexões sobre as concepções de Educação Infantil, criança, infância, docência, identidade do atendimento na infância, organização do cotidiano, entre tantos outros aspectos presentes nas DCNEI e que ajudam a pensar outras formas de elaborar o planejamento educacional e pedagógico. 
Na medida que os conceitos, finalidades e princípios da Educação Infantil são compreendidos, fica possível visualizar seu papel e sua atuação dentro da Educação Básica no contexto social, educacional, econômico, político e cultural que vivemos atualmente. Não é viável continuar pensando no atendimento nesta etapa como algo assistencialista ou preparatório ao Ensino Fundamental, é preciso compreender o que as políticas públicas educacionais estão discutindo e apontando.

As DCNEI apontam que:
Do ponto de vista legal, a Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica e tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos de idade em seus aspectos físico, afetivo, intelectual, linguístico e social, complementando a ação da família e da comunidade [Lei nº 9.394/96, art. 29] (2013, p. 83).

Assim a EI é concebida como primeira etapa da educação básica, é nela que acontecem muitos “inícios e primeiras vezes”. Etapa que tem importante contribuição no papel da formação de cidadãos em nosso país, desenvolvendo os aspectos físicos, afetivos, intelectuais, linguísticos e sociais, o que salienta que possui características, objetivos e princípios próprios.
A Educação Infantil que desejamos e priorizamos para que se efetive é aquela que tem seu espaço e tempo preservado, planejado e construído no cotidiano infantil. Que percebe a criança como sujeito principal do planejamento e da efetivação da proposta pedagógica. É aquela que cede espaço as primeiras descobertas, que enaltece o riso, a alegria, as invenções, as novidades, os encontros, a partilha, a autonomia, a escuta, as inquietudes, as linguagens, o choro, as manifestações infantis de toda ordem. É aquela que tem cheiro, cor, movimento e a poesia da vida.

Conceber a criança como “centro do planejamento curricular, sujeito histórico e de direitos” (DCNEI, 2013, p. 86), é torná-la efetivamente protagonista e isso mexe com as nossas certezas e paradigmas, muda o sentido do que é planejar nesta etapa da educação básica, nos desafia a estar cada vez mais disponível, atenta, documentando os percursos investigativos das crianças para compreender qual o caminho a seguir e porque escolhemos dentre tantos o mesmo. 
A concepção de criança é responsável pela organização e gestão da escola de Educação Infantil. Simples gestos nos mostram como as crianças são encaradas e concebidas pela escola. Como por exemplo, a organização dos espaços: a escola que proporciona o alcance das crianças aos materiais, ao alimento, a experiência de servir-se, de poder lavar-se sozinha possui uma concepção diferente daquela que mantêm tudo distante do alcance da criança e nas mãos dos adultos.
Foi extremamente importante que as estagiárias compreendem-se de que escola, docência, infância e criança estávamos falando para depois pensar na idealização de práticas pedagógicas que dialogassem com as mesmas  efetivando-as nos planejamentos. Pois as práticas desenvolvidas na infância precisam de intencionalidade, múltiplas experiências e linguagens, precisam ser recheadas com significados, o que priorizamos para que acontecessem nos estágios. 
A escola está repleta de práticas, propostas, rotinas estéreis ou alienadas (como os trabalhos manuais, a presença constante da televisão como “babá” e “educadora”), que necessitam ser ressignificadas. Ainda é possível observar que as atividades realizadas há mais de vinte anos (quando ainda éramos estudantes de escolas da infância) ainda estão presentes na escola (principalmente no que se refere a pintura e colagem de bolinhas de papel em desenhos prontos). 

Para poder adotar uma outra perspectiva de planejamento na infância, é preciso refletir sobre aquilo que se faz, que se efetiva nas escolas. O planejamento é essencialmente atitude. “Planejar é essa atitude de traçar, projetar, programar, elaborar um roteiro para empreender uma viagem de conhecimento, de interação, de experiências múltiplas e significativas para/com o grupo de crianças” (OSTETTO, 2000, p. 177).
Algumas vezes nos deparamos com falas das estagiárias no sentido de que as crianças não se mostram interessadas pelas atividades propostas, se negam a fazer, ou nos momentos em que ficam “livres”, se agridem, gritam, brigam por qualquer coisa que acontece. A partir destes indícios é preciso olhar para o planejamento e perceber se ele não está “vazio” (sem sentido) ou “cheio” de propostas.

O planejamento como proposta contém uma aposta... O planejamento não é ponto de chegada, mas porto de partida ou “portos de passagens”, permitindo ir mais e mais além, no ritmo da relação que se construir com o grupo de crianças (OSTETTO, 2000, p. 199).

E esta aposta acontece a partir das pistas das crianças, das histórias que acontecem no cotidiano escolar, das brincadeiras que criam e recriam, das investigações, perguntas que irão retroalimentar nossos planejamentos, reinventarmos a maneira como se pensa, projeta e vive a docência na Educação Infantil. Por isso tudo e por muito mais que acreditamos nas proposições das Diretrizes. 

Conforme apontam as Diretrizes, a organização curricular e pedagógica na Educação Infantil pode ser estruturada em:

[...]eixos, centros, campos ou módulos de experiências que devem se articular em torno dos princípios, condições e objetivos propostos nesta diretriz. Ela pode planejar a realização semanal, mensal e por períodos mais longos de atividades e projetos fugindo de rotinas mecânicas (DCNEI, 2013, p. 95).

Entendemos que ao abordar nas DCNEI que a estrutura curricular pode ser organizada em eixos, centros, campos ou módulos, abre um espaço mais amplo para que a organização pedagógica se efetive. Acreditamos que o planejamento baseado em eixos norteadores, traz uma proposta estrutural, que proporciona sair do aspecto fragmentado, rígido e burocrático no qual o planejamento em alguns momentos se efetiva.  Por isso defendemos esta ideia e fizemos com que as práticas dos estágios fossem desenvolvidas nesta perspectiva; com o intuito também de que as escolas de Educação Infantil começassem a pensar em estratégias de desenvolvimento com este tipo de trabalho.

O artigo 9º, da Resolução nº 5/2009, salienta doze itens que devem ser garantidos na experiência da prática pedagógica na Educação Infantil, dos quais consideramos ser importantes nortes que orientam a ação pedagógica. Por isso chamamos estes itens de: eixos norteadores, pois eles especificam o que deve ser desenvolvido e trabalhado (conteúdo ou experiência) e muitas vezes apresentam os instrumentos que podem ser usados neste desenvolvimento (metodologia ou meios).

Nos estágios priorizamos que as acadêmicas planejassem a partir das DCNEI, tendo nos eixos à centralidade das experiências a serem vivenciadas. Com estas orientações acreditamos que assim poderíamos contribuir para a divulgação deste documento nas escolas e também estariam mantendo contato com políticas educacionais e conceitos atuais.

O planejamento que esperamos que se efetive nas escolas de Educação Infantil não é aquele que lista as atividades ou técnicas a serem desenvolvidas, mas sim aquele que torna a escola um lugar intenso e vivo, do qual a criança goste de estar, viver e conviver. Isso é possível a partir do rompimento da ação sem pensamento (planejar) e sem sentido (significado), “evitando a atividade pela atividade, os rituais repetitivos e estéreis, a reprodução de regras, os programas prescritivos, entre tantas práticas que fazem da escola infantil um cenário desolador” (REDIN, 2013, p. 36).
O planejamento pode ser considerado como um instrumento de trabalho para o próprio docente e não apenas para que o coordenador ou a direção da escola veja. Ao planejar conseguimos deixar visíveis nossas ideias e ações, nossos objetivos. Ao planejar é possível refletir e visualizar a criança, seus desejos, suas ideias e encontrar os possíveis caminhos a serem traçados e percorridos, conforme o próprio conceito do dicionário explicita, planejar é: “Fazer o plano ou a planta de; projetar, traçar. Tencionar, projetar. Elaborar um plano de. Planejamento”  (Ferreira, 2010, 590).

Percebemos nas práticas dos estágios que inúmeras vezes se tornou extremamente difícil concretizar o planejamento em registro. Mafalda, personagem de Quino nos expõe esta dificuldade, que também foi enfrentada pelas estagiárias:
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Imagem disponível em: http://letrasdanana.blogspot.com.br/2013/11/a-diva-mafalda.html
Diante desta charge de Mafalda, podemos refletir sobre alguns pontos que se relacionam ao ato de planejar. Primeiro podemos refletir que todo planejamento tem uma organização, que se efetiva geralmente em planos, projetos, esquemas, entre outros meios de registros. Segundo, o registro do planejamento deve ser escrito para que o “outro” também possa ler. Terceiro, é importante compreender que o planejamento ajuda a organizar a vida, o trabalho, a execução das ações.

O planejamento também é uma questão política, na medida em que envolve posicionamentos, desejos, intenções: Que sujeito desejo formar? Que educação desejo? Que objetivos priorizo? Qual o compromisso da escola? Com a reprodução ou com a transformação? Que princípios educativos adotamos?
Ao mesmo tempo que o planejamento nos exige uma postura crítica frente as escolhas que iremos fazer, nos compromete a refletir e a documentar os percursos dos dias vividos com as crianças através de fotografias, vídeos, falas e teorização. Podemos afirmar que esse processo foi e é, proporcionar as acadêmicas o lugar de autoria, de pensamento e de fazer docente, rompendo com a ideia da rigidez e da mecanicidade.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir do exposto percebemos que a organização curricular e as práticas pedagógicas efetivadas na Educação Infantil estão entrelaçadas a concepção de criança que possuímos. Ao trabalhar com a orientação de estágios percebemos que se faz importante compreender um planejamento alicerçado nas especificidades da infância, do sujeito criança e da compreensão de seu desenvolvimento.

O planejamento na infância vai sendo construído na medida em que as práticas pedagógicas vão sendo desenvolvidas. Não estamos falando daquele planejamento que traz um programa fechado, rígido, estruturado por conhecimentos descontextualizados, ou que se baseiam somente em datas comemorativas. Falamos da superação da visão fragmentada de criança e de conhecimento e da perspectiva de construir práticas pedagógicas que alimentem e acolham a curiosidade, as competências e as experiências das crianças nas escolas infantis.
As práticas pedagógicas devem ocorrer de modo a não fragmentar a criança nas suas possibilidades de viver experiências, na sua compreensão do mundo feita pela totalidade de seus sentidos, no conhecimento que constrói na relação intrínseca entre razão e emoção, expressão corporal e verbal, experimentação prática e elaboração conceitual. Um bom planejamento das atividades educativas favorece a formação de competências para a criança aprender a cuidar de si. No entanto, na perspectiva que integra o cuidado, educar não é apenas isto. Educar cuidando inclui acolher, garantir a segurança, mas também alimentar a curiosidade, a ludicidade e a expressividade infantis”  (DCNEI, 2013, p.89).

Falamos de um planejamento que respeita os tempos de adultos e de crianças, que nos permite ousadia, invenção, novidades, medos, incertezas, dúvidas, que possibilitam avançar na reinvenção da docência a cada dia. Cabe a nós, enquanto corresponsáveis por estes percursos de estágios, buscar outros caminhos, leituras, reflexões e registros, nos aproximar das invenções, das fantasias, desvendando novos lugares junto com as crianças, nos diferentes mundos do faz de conta que acontecem cotidianamente nas escolas infantis. Um planejamento que permita múltiplas possibilidades de ser professora, de ser escola e principalmente da vivência de as suas infâncias pelas crianças.
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